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A Constituição, promulgada em 1972 e revista em 2008, reconhece
no seu preâmbulo que “a pessoa humana, sem distinção de raça,
religião, sexo ou credo, possui direitos sagrados e inalienáveis”.
Nenhuma pessoa, continua o texto, “será assediada com base na
sua origem, opiniões ou crenças religiosas, filosóficas ou políticas,

sujeito ao respeito pelas políticas públicas”.1

O preâmbulo também afirma o “apego dos Camarões às liberdades
fundamentais consagradas na Declaração Universal dos Direitos
Humanos, na Carta das Nações Unidas e na Carta Africana dos
Direitos do Homem e dos Povos, e em todas as convenções
internacionais com elas relacionadas devidamente ratificadas”.

Afirma-se igualmente que “nenhuma pessoa será assediada com
base na sua origem, opiniões ou crenças religiosas, filosóficas ou
políticas, sujeita ao respeito pela ordem pública”, que o Estado “será



laico” e que a sua “neutralidade e independência” será assegurada
“em relação a todas as religiões”, e que “a liberdade de religião e de
culto será garantida”.

A lei exige que os grupos religiosos recebam a aprovação do
Governo para funcionarem e permite ao presidente dissolver
quaisquer grupos religiosos existentes. No entanto, centenas de
grupos religiosos operam livremente em todo o país sem
autorização oficial. O Governo não registrou qualquer novo grupo
religioso desde 2010. O registro permite aos grupos adquirir bens
imobiliários através de doações isentas de impostos e facilita o
trabalho dos missionários estrangeiros que estão autorizados a

requerer vistos de longo prazo.2

Os muçulmanos no extremo norte do país foram sempre
considerados como tendo considerável poder político e econômico.
Os líderes religiosos cristãos queixam-se frequentemente, pelo
menos em privado, que na prática isto tem significado que as
igrejas encontram muitas vezes longas dificuldades burocráticas
quando tentam construir os seus locais de culto ou outras

instalações para as suas atividades sociais.3

A educação religiosa não está disponível nas escolas públicas. As
escolas religiosas privadas podem disponibilizar instrução religiosa,
mas devem cumprir os mesmos padrões que as escolas públicas no
que respeita ao currículo, instalações escolares e formação de

professores.4

As seguintes festas religiosas são consideradas feriados públicos:
Natal, Sexta-feira Santa, Páscoa, Ascensão, Assunção, Eid-al-Fitr,

Eid-al-Adha e o Aniversário do Profeta.5

INCIDENTES E EVOLUÇÃO



Embora relativamente estáveis, os Camarões estão divididos
segundo várias linhas, muitas vezes sobrepostas: linguísticas,
regionais e religiosas. Para além de 250 línguas autóctones, o inglês

e o francês são as duas principais línguas do país.6 Os anglófonos,
que representam 20% da população, estão concentrados nas
regiões mais rurais e mais pobres do Noroeste e Sudoeste, ao longo
da fronteira com a Nigéria. Desde a independência, têm-se sentido
discriminados pelos francófonos e pelo resto do país. Esta sensação

de discriminação transformou-se em violência sectária em 2016.7

As duas regiões de língua inglesa são também predominantemente
protestantes. As outras oito regiões são predominantemente
francófonas, sendo as três regiões mais setentrionais na sua
maioria muçulmanas, enquanto as cinco regiões do centro e leste

dos Camarões são católicas.8

Apesar das tensões linguísticas, os Camarões têm gozado até há
pouco tempo de uma vida religiosa estável e tolerante. Esta situação
mudou em 2015 com a ascensão de grupos religiosos radicais na
região do Sahel que defendem as ideologias wahabi e salafita, como
o Boko Haram, que se propagou nos Camarões a partir dos vizinhos
Nigéria e Chade, ameaçando a liberdade religiosa histórica e a

tolerância do país.9

Em geral, embora as linhas religiosas sejam apenas uma peça do
puzzle para compreender a atual agitação política dos Camarões,
são certamente uma peça importante. Os ataques violentos têm
frequentemente um elemento religioso, uma vez que as figuras
religiosas são alvo regular de ataques por razões políticas. A
violência tem intensificado as divisões religiosas, fomentando a
desconfiança da autoridade religiosa tradicional.

Dentro da comunidade muçulmana, o tradicional Islã sufi,
dominado pelos fulani, está sendo desafiado pelos jovens wahabis,

frequentemente educados no Sudão e nos países do Golfo.10 As
divisões entre comunidades levaram a confrontos localizados entre
grupos. Rivalidades entre membros sufis e grupos wahabi sobre a
liderança da comunidade muçulmana no sul, combinadas com o
crescimento de grupos armados islâmicos radicais no norte,



tornaram-se uma fonte de conflito intrarreligioso e de maior

violência na região.11 Os líderes étnicos e religiosos locais, bem
como os chefes de aldeia e os chefes tradicionais, tornaram-se
alvos de atos hostis desde o início do conflito. Nas comunidades
cristãs, o monopólio das principais Igrejas católicas e protestantes
terminou com a ascensão das Igrejas revivalistas. Embora estas
Igrejas apoiem o Governo, não têm estatuto legal e são mal vistas
pelas Igrejas estabelecidas. Os pastores revivalistas afastam-se
frequentemente do diálogo inter-religioso, pregam a intolerância

religiosa e são mantidos fora das esferas oficiais.12

As autoridades dos Camarões não prestaram atenção às boas
relações inter-religiosas e concentraram-se unicamente na ameaça
colocada pelo Boko Haram. Além disso, as próprias forças de
segurança têm-se envolvido em condutas questionáveis e
incendiárias, levando a cabo detenções arbitrárias e sendo muitas

vezes elas próprias perpetradoras da violência.13

Em julho de 2018, as forças de segurança dispararam e mataram o
pastor ganês Isaac Attoh em West Akone, uma área onde o exército e
os secessionistas anglófonos se confrontaram durante o ano
anterior. A família de Attoh acusou as forças governamentais de
tentarem encobrir o assassinato, enterrando rapidamente o seu

corpo sem o seu consentimento.14 Nesse mesmo mês, outro pastor
foi morto numa estrada na Região Sudoeste durante confrontos

entre os militares e os rebeldes separatistas.15

Em setembro de 2018, a Conferência Episcopal Nacional dos
Camarões, o Conselho das Igrejas Protestantes e o Conselho
Supremo Islâmico divulgaram uma declaração conjunta na qual
condenavam a crescente violência, apelavam à cessação das

hostilidades e convidavam as partes em conflito a dialogar.16

Os Camarões realizaram eleições presidenciais a 7 de outubro de
2018. A Comissão Episcopal para a Justiça e Paz destacou 231
observadores eleitorais para acompanhar a votação. Contudo, a
insegurança nas regiões Noroeste e Sudoeste impediu 46
observadores de se deslocarem às mesas de voto locais. A
Conferência Episcopal queixou-se que as forças de segurança



recusaram aos observadores católicos o acesso a certas mesas de
voto e que alguns eleitores não puderam participar nas eleições

devido à insegurança. Também “notaram várias irregularidades”.17

Dois dias antes das eleições, várias paróquias apelaram à oração

para que a votação se realizasse num ambiente pacífico.18

Em outubro de 2018, um jovem seminarista foi morto por soldados
em frente a uma igreja em Bamessing. Antes de o matarem,

interrogaram-no enquanto os fiéis se refugiavam na igreja.19 No
final do mês, um missionário dos Estados Unidos foi morto durante

confrontos entre os militares e os rebeldes em Bamenda.20

A 21 de novembro de 2018, o Bispo Andrew Nkea, então bispo de
Mamfe, relatou que soldados do Governo mataram o P. Cosmas
Omboto Ondari em frente a uma igreja, em Kembong, um município
da Região Sudoeste. Segundo relatos de testemunhas oculares, os
soldados “dispararam ao acaso a partir do seu veículo em

movimento”.21

Em novembro de 2018, 79 estudantes foram raptados da Escola
Secundária Presbiteriana em Bamenda e levados para uma igreja
presbiteriana antes de serem libertados. Posteriormente, a escola
suspendeu as aulas, uma vez que a segurança dos estudantes e do

pessoal não podia ser garantida.22 Nesse mesmo mês, três
missionários foram detidos durante seis dias por secessionistas na
região anglófona, depois de terem sido raptados a caminho de

Munyenge para entregar ajuda humanitária.23 Também em
novembro de 2018, um padre queniano foi morto pelos militares em

frente da sua igreja próxima de Memfe, na Região Sudoeste.24

Em dezembro de 2018, o Bispo Auxiliar de Bamenda, Michael
Miabesue Bibi, foi detido por rebeldes armados em duas ocasiões
enquanto tentava viajar da Região Noroeste para a Região Sudoeste

a fim de celebrar a missa.25 Dois meses mais tarde, em fevereiro de
2019, 170 estudantes foram raptados de uma escola católica na
Região Noroeste. Foram libertados no dia seguinte e a escola foi

temporariamente fechada.26 As forças do Boko Haram atearam fogo
a uma igreja batista e à casa do pastor em Tchakamari, uma aldeia

localizada na Região do Extremo Norte, em abril de 2019.27 No mês



seguinte, o Pastor Keloh Elijahu foi morto durante uma rusga pelos
militares em Mfumte, que resultou na fuga de muitos residentes

locais.28

A Amnistia Internacional relatou que, entre os meses de janeiro e
novembro de 2019, foram mortas 275 pessoas devido ao
ressurgimento do Boko Haram, apesar da alegação do Presidente
camaronês Biya em janeiro de que o grupo terrorista tinha sido

“empurrado para fora” do país.29 Para além das mortes, a Amnistia
denunciou as atrocidades do grupo: civis mutilados, aldeias
saqueadas e incendiadas e mulheres raptadas e forçadas a
converterem-se ao Islamismo. A região mais afetada pela violência,
o Extremo Norte, não recebeu a atenção necessária das

autoridades.30

Em junho de 2019, o então Arcebispo de Bamenda, Cornelius Fontem
Esua, foi raptado quando regressava à arquidiocese após uma visita

pastoral. Foi libertado no dia seguinte.31 Em agosto de 2019, dois
sacerdotes foram raptados em Kumbo, na Região Noroeste, e
mantidos em cativeiro durante três dias. O rapto ocorreu após o

bispo local denunciar a violência infligida à população civil local.32

A Igreja Católica foi convidada a participar num diálogo nacional
com vista a resolver a crise secessionista nas regiões anglófonas. O
evento teve lugar entre 30 de setembro e 4 de outubro de 2019. O
Presidente da Conferência Episcopal Nacional dos Camarões disse
que havia “diálogo baseado na verdade”, mas os líderes separatistas

não compareceram.33

Em outubro de 2019, o Boko Haram atacou e saqueou seis cidades

cristãs no distrito de Mayo Sava, forçando os residentes a fugir.34 Em
novembro de 2019, o grupo matou um pastor reformado e uma
criança numa igreja em Moskota. Dois pastores conseguiram fugir
da igreja durante o ataque, mas um deles sofreu um ferimento de

bala. O grupo terrorista saqueou a igreja antes de se ir embora.35

Em novembro de 2019, a Igreja relatou tensões nas províncias do
norte à Agência Fides. Dizia que muitos padres tinham sido raptados



e que a situação tinha forçado o bispo de Mamfe a encerrar três

paróquias.36

Em fevereiro de 2020, o Bispo Abraham Kome, presidente da
Conferência Episcopal Nacional dos Camarões, apresentou as
conclusões dos observadores eleitorais enviados pela Comissão
Episcopal para a Justiça e Paz a acompanhar as eleições de 9 de
fevereiro. Kome declarou que as eleições tinham sido pacíficas, mas
que a afluência às urnas tinha sido extremamente baixa,
especialmente nas regiões Noroeste e Sudoeste, onde a insegurança
não tinha permitido que os cidadãos exercessem o seu direito de

voto e que os observadores fizessem o seu trabalho.37 Dezesseis
bispos de todo o mundo escreveram uma carta ao Presidente Biya
exortando-o a encontrar uma solução para o conflito no país através
de “um processo mediado que inclui grupos armados-separatistas

anglófonos e líderes não violentos da sociedade civil”.38 Em abril de
2020, o novo arcebispo de Bamenda, Andrew Nkea Fuanya, escreveu
uma carta pastoral apelando a um cessar-fogo nas duas regiões

separatistas.39 No início de julho de 2020, foram realizadas
conversações de paz entre o Governo e os separatistas na
residência do Arcebispo Jean Mbarga de Yaoundé. Isto demonstra o
papel que a Igreja Católica tem tido na promoção do diálogo e na

promoção da paz e da reconciliação no país.40

Em agosto de 2020, membros suicidas do Boko Haram destruíram
um campo para pessoas deslocadas na Região do Extremo Norte,
matando pelo menos 17 civis. Algumas testemunhas afirmaram que

os dois suicidas eram crianças.41

Nesse mesmo mês, os missionários disseram à Agência Fides que a
violência estava tornando-se cada dia mais intensa na Região
Noroeste. Muitas pessoas tinham perdido as suas casas, fugiam
para a floresta ou encontravam refúgio em comunidades religiosas
ou lares paroquiais. Além disso, receavam que as crianças não
tivessem podido frequentar a escola devido às trágicas

circunstâncias.42 Em setembro de 2020, o presidente da Conferência
Episcopal exortou os companheiros camaroneses a “procurar o bem

comum” no meio do caos gerado pelo processo eleitoral do país.43



Um mês depois, em outubro de 2020, atiradores não identificados
entraram na Academia Bilingue Internacional Madre Francisca em
Kumba e mataram seis estudantes numa sala de aula. O Bispo de
Kumba denunciou as mortes e apelou ao Governo para que

protegesse os civis.44

Após o surto da pandemia de COVID-19 em março de 2020, o Governo
pediu à população que evitasse frequentar locais de culto, a fim de
reduzir o contágio entre humanos. A medida foi inicialmente
recebida com objeções por alguns muçulmanos, que assistiram a

orações em mesquitas e encenaram protestos passivos.45 Em
agosto de 2020, o Governo encerrou a Igreja dos Tabernáculos dos
Ministérios das Liberdades porque pregava que o vírus era um
“embuste”. Seis outras igrejas alegadamente pregaram a mesma

ideia.46 Em abril de 2020, o arcebispo de Bamenda disse que, devido
ao confinamento pelo coronavírus, os confrontos tinham diminuído
muito nas regiões Noroeste e Sudoeste, uma área a que os

separatistas locais chamam Ambazonia.47

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Os Camarões são dilacerados pela violência armada em duas
frentes principais: a língua e a religião.

Nas regiões anglófonas, a situação está se deteriorando. As
disputadas eleições presidenciais de outubro de 2018, nas quais
muitos eleitores das regiões Noroeste e Sudoeste não puderam

votar, exacerbaram as tensões.48 A violência nestas regiões já
matou mais de 3.000 pessoas, tanto civis como militares, e deslocou

quase 700.000 desde 2016.49 A insegurança resultou na morte
violenta de vários missionários e sacerdotes. A Igreja Católica tem



desempenhado um papel ativo na promoção do diálogo e da
reconciliação entre separatistas e o Governo, mas ambas as partes

acusaram a Igreja de tomar partido.50

Na Região do Extremo Norte, predominantemente muçulmana, o
Boko Haram levou a cabo ataques violentos, visando tanto civis
como militares, e aterrorizando a população. Desde que a violência
eclodiu na região, cerca de 5.000 pessoas morreram, deslocando

mais de 320.000 pessoas.51

Apesar das tentativas de mediação na questão secessionista, ainda
sem sucesso, e da falta de segurança na Região do Extremo Norte, é
pouco provável que a situação melhore num futuro próximo,
prolongando as violações dos direitos humanos e da liberdade
religiosa.
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